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Como minimizar as perdas de energia na nossa Escola?
 (GUIA DE ENSINO)

      O presente módulo foi elaborado para ser aplicado a alunos do 10º ano da disciplina de física e química A, no módulo inicial da componente de física.
Resumo
Com esta atividade, os alunos investigam de que maneira a sua escola gere a utilização de energia e propõem soluções de forma a minimizar as perdas de energia térmica no Inverno e ganhos desta energia no Verão.
Objetivos
Perante o uso, muitas vezes irracional, da energia que temos à nossa disposição, é necessário sensibilizar e alertar os alunos para a necessidade de saber gerir de uma forma sustentada a energia que têm ao seu dispor, como forma de preservar os recursos energéticos não renováveis que o Homem utiliza.
 Assim, esta atividade tem como objetivos principais:
- Sensibilizar os alunos para o uso racional das formas de energia que tem à sua disposição.
- Identificar aspetos positivos e negativos na gestão energética no quotidiano da sua escola.
- Compreender que não existem sistemas isolados e que as trocas de energia entre o sistema e a sua vizinhança apenas podem ser minimizadas.
- Identificar fontes e formas de energia, assim como as transferências e transformações de energia entre sistemas.

Competências
A implementação deste módulo permitirá aos alunos:
- Melhorar capacidades de resolução de questões-problema relacionadas com o seu dia-a-dia, através da criação de processos que visem a resolução da mesma.
- Aprofundar métodos de trabalho em grupo.
- Refletir, questionar e pesquisar em ciência.
- Desenvolver capacidades de argumentação no diálogo com os colegas.
- Aplicar conhecimentos adquiridos noutras disciplinas, nomeadamente na Matemática, Português ou Inglês. 
Descrição da tarefa
Propõe-se que os alunos investiguem como é que a sua escola utiliza a energia e como essa utilização deveria ser gerida de forma a conservar-se energia térmica no Inverno e manter-se a escola fresca no Verão. Parte-se então de um problema que pode ser: Como evitar perdas de energia na nossa escola?
O projeto deve iniciar-se com o envolvimento dos alunos através da discussão de quais os objetivos que pretendem alcançar e como podem resolver um problema desta natureza. Numa discussão aberta todos devem sugerir modos de resolução, propondo subproblemas e modos de organização que vão sendo registados pelo professor (ou por um aluno) no quadro. Esta discussão, por vezes, aparentemente, caótica, permite selecionar questões concretas e exequíveis, escolher caminhos e modos de organização que levem à obtenção de resultados.
Procedimento
Uma possível estratégia para implementar este módulo poderia ser:
1. Escrever no quadro a expressão “perdas de energia na escola”.
2. Pedir individualmente aos alunos para lançarem palavras ou ideias associadas. Pretende-se criar uma tempestade de ideias que servirá de motivação para lançar o projeto.
3. Constituir grupos de quatro/cinco elementos.
4. Dividir a escola em setores chave e relevantes do ponto de vista do consumo energético (por ex.: cantina, bar, biblioteca, reprografia, secretaria, laboratórios, pavilhão gimnodesportivo, etc.). Atribuir a cada grupo um sector da escola (escolhido pelo grupo ou por sorteio em caso de impasse).
5. Numa primeira etapa do trabalho, cada grupo identifica e assinala, numa planta entregue pelo professor ou elaborada pelos alunos, os locais e “aparelhos” da sua área por onde ocorrem perdas (no inverno) e ganhos de energia (no verão) entre o setor em estudo e o exterior, tanto no Inverno como no Verão. Têm que ser considerados portas, janelas, radiadores, exaustores, etc. As fontes e as formas de energia, assim como as transferências e transformações de energia devem ser identificadas e descritas. 
6. Com base em informação recolhida pela Internet, cada grupo tem que sugerir um número de possíveis ações (hipóteses), bem fundamentadas, para reduzir as transferências de energia, de forma a reduzir as perdas de energia no Inverno e os ganhos de energia no Verão. Ao sugerir ações, o grupo tem que ter em conta variadíssimos fatores, de modo a fazer-se um balanço entre o desejável e o possível, nomeadamente:
· Tamanho de cada área em estudo e número médio de utilizadores
· Localização da escola em função do clima
· Direção em que as janelas estão voltadas
· Material isolador utilizado nas janelas e portas
· Recursos financeiros da escola
7. Cada grupo tem que testar algumas das suas hipóteses, construindo um modelo em escala pequena da escola (ou sector) com materiais do dia-a-dia ou, em alternativa, idealizar como ficaria o seu setor com a implementação das medidas que propôs e os ganhos (energéticos e/ou outros) que daí adviriam.  
8. Depois de testar as hipóteses, o grupo escreve um relatório com as sugestões e ações requeridas para tornar o sector (escola) mais eficaz do ponto de vista energético.
9. Discutir em plenário os resultados obtidos por cada grupo.
População
Alunos do 10º ano
Contexto curricular
Física e química A, módulo inicial de física: “Das fontes de energia ao utilizador”
Tipo de atividade
Resolução de problemas + trabalho de projeto + tomada de decisão
Tempo previsto
4 a 5 aulas
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